Contribuição da Avante PT ao debate do Diretório Nacional – 13/11/26
(Proposta de texto)

No último dia 25 de outubro, o Brasil foi palco de uma virada inédita e uma vitória do povo brasileiro.
A reeleição do Presidente Lula barrou o avanço da extrema direita/direita, que vinha de sete vitórias em sequência nas diferentes eleições presidenciais que ocorreram na América Latina no último período.
As gigantescas mobilizações de ruas no segundo turno, a ampla ação nas redes sociais, o protagonismo da juventude, dos e das trabalhadoras, das pessoas idosos, do nosso povo, possibilitou essa vitória retumbante.
O povo brasileiro segurou nas unhas, com garra e uma força fantástica, seu direito a ter um futuro digno. Uma força que move revoluções. Uma força de gente muito diversa e cheia de esperança e coragem.
No entanto, se faz necessário um balanço e uma avaliação apurada dos cenários para que o PT esteja à altura dos novos desafios que virão.
1 – Cenário Internacional
O cenário internacional é marcado pelo aprofundamento das disputas políticas, econômicas e geopolíticas e pelo avanço da extrema direita em diferentes países, na Europa e no Continente Americano em especial.
Esse campo combina a defesa de hierarquias e privilégios, de uma acumulação de capital desenfreada, com uma comunicação capaz de mobilizar medos, ressentimentos e insatisfações reais, frutos da profunda crise por que passa a democracia liberal.
As redes sociais e as Big Techs ampliam a velocidade e o alcance dessas disputas, pois as plataformas têm donos, que, via de regra, são simpatizantes dessa vertente política.
Essa conjuntura tem uma base originária material que precisa ser nomeada: o aumento do custo de vida. Desde a última grande crise do capitalismo (2008), as pessoas sentem piora no poder de compra — moradia, transporte, energia, crédito.
É essa experiência comum que fornece o combustível do ressentimento que a extrema direita canaliza.
Sem nomear essa base, a análise do avanço desse campo fica apenas no plano dos valores e comunicação e, sendo assim, perdemos a chave para disputar a insatisfação popular.
A crise tem raiz estrutural: o aprofundamento da financeirização das economias.
Quando a lógica financeira organiza a produção, o crédito, o câmbio e o orçamento público, a renda das famílias é drenada para juros, spread, tarifas e dívidas. No Brasil, isso aparece no endividamento das famílias, no custo do crédito, no preço dos alimentos e na expansão das apostas, que retiram renda popular todos os dias.
Enfrentar esta crise, portanto, é uma disputa sobre o modelo de desenvolvimento e que tipo de sociedade queremos.
As importantes manifestações que estão ocorrendo em diferentes nações europeias, iniciadas pelos estudantes secundaristas, mas já incorporadas por massas de trabalhadores, com greves gerais e outras ações, têm origem nesta crise mencionada acima.
As recentes eleições de meio de mandato nos Estados Unidos alteraram a correlação de forças no Congresso estadunidense: os democratas conquistaram maioria na Câmara e no Senado, em uma derrota política para Donald Trump, os republicanos e o extremismo de direita.
O resultado, associado ao peso das preocupações com o custo de vida, mostra como a situação material da população incide sobre a disputa política e como a insatisfação pode se converter em contestação ao governo.
Também aponta limites da extrema direita, cujas experiências já demonstram sua incapacidade de responder às necessidades concretas da população.
Não guardemos nenhuma ilusão em relação ao Partido Democrata, porém o resultado dessa eleição foi importante para o combate à extrema direita.
O avanço da extrema direita no chamado Ocidente não é fenômeno espontâneo nem local.
Existe uma coordenação internacional, com centro em Trump e sua rede de aliados, que opera sobre partidos, governos, plataformas e aparatos de comunicação. A eleição brasileira foi disputada dentro desse enquadramento, e é por isso que a resposta também precisa ser internacional.
2 – As eleições e o cenário nacional
A vitória política e eleitoral no Brasil pertence ao povo que se mobilizou, acreditou e foi às urnas. É uma conquista que deve ser celebrada e reconhecida, mas que vem acompanhada de responsabilidade. 
O papel do PT foi fundamental para essa vitória. E é importante compreender que o PT vai além de suas direções e instâncias: é formado por milhares de militantes, homens e mulheres que constroem cotidianamente a luta política, organizam a sociedade, estão presentes nos territórios, mobilizam, disputam ideias e sustentam um projeto de transformação do Brasil. Essa força social e política, construída ao longo de décadas, somada à liderança de Lula, foi decisiva para a vitória.
A vitória, porém, foi construída também pela juventude, pelas mulheres, pelos idosos, por movimentos sociais, artistas, intelectuais, comunicadores e por milhões de pessoas em todo Brasil que se engajaram. 
É importante reconhecer, nessa construção, o papel decisivo do Nordeste do Brasil. Foram mais de 13,6 milhões de votos de frente na região, que, apesar de ser alvo recorrente de ataques e discursos discriminatórios da extrema direita, reafirmou sua força política e seu compromisso com um projeto de país mais justo e democrático.
[bookmark: _GoBack]Esse reconhecimento é necessário pela esquerda e, particularmente, pelo PT. O Nordeste não é apenas um território de resistência eleitoral: é uma região que acumula experiências, lutas e conquistas que se traduzem em força política. Sua identidade progressista é resultado de um legado histórico, mas, sobretudo, da capacidade de projetar um futuro melhor e de fazer escolhas políticas que apontam nessa direção. É preciso compreender, valorizar e reconhecer o significado desse protagonismo para o presente e o futuro do Brasil.
Reconhecer a amplitude da vitória no segundo turno das eleições de 2026 fortalece o Partido e ajuda a compreender as novas formas de participação que se expressaram no processo.
A dimensão das mobilizações recentes e das comemorações da vitória evidencia que há uma energia social que precisa ser escutada e organizada. O PT deve fazer um balanço sistemático com sua militância, com abertura para reconhecer acertos, limites e surpresas.
É necessário compreender a trajetória política que nos trouxe até aqui, dos ciclos de governos petistas ao golpe contra Dilma, à prisão de Lula, à eleição de 2018 e à construção da frente ampla em 2022, e analisar as mudanças que se expressaram nesta eleição.
Esse balanço deve considerar tanto o papel histórico do PT quanto a diversidade dos sujeitos e das experiências que compuseram a mobilização.
O adversário que enfrentamos não era apenas Flávio Bolsonaro e o bolsonarismo. Era um bloco de forças: o Partido Internacional da Extrema Direita, as Big Techs, os bilionários, as grandes empresas de bets, os grandes meios de comunicação, dentre eles a própria Rede Globo, que fez questão de oferecer um almoço celebrativo a Flávio Bolsonaro antes de sua sabatina no Jornal Nacional, e todo o mercado financeiro que estava engajado na campanha bolsonarista, com forte apoio estrutural à candidatura deles.
A fuga do traidor da Pátria, para não ter que responder aos inúmeros processos de corrupção, e o abrigo que o imperialismo estadunidense lhe garantiu reforçam o quão conectada é a ação da extrema direita no plano internacional.
Portanto, nomear esse bloco muda a natureza do balanço. Não disputamos com um candidato; disputamos com um dispositivo de poder que reúne capital financeiro, plataformas, mídia e aparato internacional.
Isso explica por que a agenda da eleição foi imposta de fora e por que a resposta precisou ser de mobilização, e não apenas de propaganda.
A campanha eleitoral teve claramente dois momentos.
No primeiro turno, a campanha não definiu a pauta da eleição.
O bolsonarismo pautou: custo de vida, poder de compra e, no caso das eleições para o Senado, o STF. Nós respondemos com celebração e apostando apenas no legado e na importância histórica do candidato.
A campanha no primeiro turno se apoiou fortemente na trajetória de Lula e na avaliação do governo feita a partir da perspectiva do próprio governo. Esse patrimônio é importante, mas não substitui uma necessária perspectiva de futuro.
Diante dos resultados difíceis do primeiro turno, deu-se a correta e necessária virada de chave.
Já na segunda-feira seguinte ao pleito, os estudantes tomaram as ruas. Os trabalhadores, setores médios somaram-se.
Isso abriu um período de mobilização nas ruas e nas redes, que tornou possível as históricas mobilizações que ocorreram na campanha do segundo turno.
Quando a campanha passou a escutar como as pessoas avaliam sua vida, o trabalho, a renda, o tempo disponível e o custo de vida, o diálogo se ampliou.
Quando apresentou propostas concretas como o fim da escala 6x1, a tarifa zero para o transporte público nos fins de semana, a proteção social e previdenciária para quem trabalha como MEI, o enfrentamento às apostas que comprometem a renda das famílias e a defesa de direitos no mundo do trabalho, a disputa se tornou possível. A agenda material é a agenda da maioria.
A mudança na linha política, as gigantescas mobilizações, os amplos setores mobilizados nas redes, possibilitaram a inédita virada no segundo turno. Reconhecer como foi a vitória deve orientar para quem precisa ser o governo. Queremos, mais uma vez, um governo histórico, de vitórias para o povo. E sabemos que só o presidente Lula é capaz de, mais uma vez, entregar esse resultado, diante de um Congresso tão perverso e de extrema direita como o que saiu da eleição.
O Brasil está orgulhoso do presidente Lula, do estadista que é e de sua enorme contribuição para o mundo. O Lula e o programa da eleição do segundo turno é o que precisamos na atual conjuntura. 
Nos próximos quatro anos, nossos laços com a maioria do povo brasileiro precisam ser reconstruídos. As pessoas precisam se sentir motivadas a defender nosso programa e, para isso, é preciso ter muita coerência na política. Um PT mobilizado, de luta é o que precisaremos ser. 

3 – Desafios e tarefas
· Uma tarefa imediata é não incorrer no mesmo erro do pós-eleições de 22, onde orientou-se uma desmobilização das ruas após a campanha do segundo turno.
Com a nova composição do Congresso Nacional, mais do que nunca as ruas são necessárias para garantir governabilidade ao quarto mandato do Presidente Lula e possibilitar novos avanços, que são esperados pelas mulheres e homens que acreditam no nosso projeto.
Portanto, é fundamental termos uma agenda permanente de mobilização.
Ajustes fiscais para "agradar" o mercado e o rentismo não foi a opção do povo brasileiro no dia 25/10. A opção foi pelo desenvolvimento, por ampliação das políticas sociais, por investimentos públicos.
Portanto, o erro de 2014/2015 não pode ser repetido, quando foi implementada uma política de ajuste fiscal avessa à opção que o povo havia optado nas urnas naquela eleição.
· Diante das recentes tentativas de adoção do voto distrital misto, é preciso reafirmar que o debate sobre a reforma política integra a disputa sobre o futuro da democracia e da representação.
O PT, através de deliberação congressual, defende o sistema proporcional e o voto em lista fechada com mecanismos democráticos e plurais na elaboração das listas, medidas que reduzem o papel do personalismo e do poder financeiro nas eleições e ampliam a presença de trabalhadores, mulheres, negros, negras e indígenas e, de maneira mais ampla, a democratização do sistema político e eleitoral brasileiro.
Devemos aproveitar as amplas mobilizações ocorridas no segundo turno para desenvolvermos uma campanha de filiação massiva, de organização de núcleos de base e formação política.
Vivemos, depois do segundo turno, um período de intenso processo de filiação. Milhares de militantes em todo o país querem entrar para o Partido. Essa é a maior prova de que a vitória abriu uma possibilidade política, e também um desafio à nossa capacidade organizativa.
Se faz necessário um debate sobre Comunicação e ação nas redes sociais. O segundo turno deu vários sinais de por onde devemos seguir. O PT precisa atualizar sua estratégia de comunicação.
O DN deve convocar para o ano que vem a segunda etapa do 8º Congresso, e é preciso que este Congresso seja efetivo, com debate sobre o programa partidário, a nossa estratégia na luta pelo socialismo, a política organizativa e atualização estatutária, dentre outros temas.
Por fim, precisamos celebrar a vitória, porém sem acomodação, reconhecendo os limites e transformar esperança em organização e ação. A acomodação a evitar não é apenas a futura: ela já se manifestou no primeiro turno, quando a campanha confundiu reconhecimento com mobilização.
O resultado eleitoral abre uma possibilidade política; seu sentido será definido pela capacidade de manter a mobilização, cumprir compromissos, acolher quem chega ao Partido e construir, com as forças que se somam a essa tarefa, um projeto que melhore a vida do povo brasileiro, dentro de uma perspectiva estratégica de transformação.
Brasília, 12/11/26.
Coordenação Executiva Nacional da Avante PT
